
PERANTE OS AMIGOS

O amigo é uma benção que nos c abe cultivar no c lima de gratidão.

*

Quem diz que ama e não procura c ompreender e nem auxiliar, nem amparar e
nem servir, não saiu de si mesmo ao encontro do amor de alguém.

*

A amizade verdadeira não é c ega, mas se enxerga defeitos nos c oraç ões
amigos, sabe amá- los e entendê- los mesmo assim.

*

Teremos venc ido o egoísmo em nós quando nos dec idirmos a ajudar aos
entes amados a realizarem a felic idade própria, tal qual entendem eles,

deva ser a felic idade que procuram, sem cogitar de nossa própria
felic idade.

*

Em geral, pensamos que os nossos amigos pensam c omo pensamos, no
entanto, prec isamos rec onhec er que os pensamentos deles são c riaç ões

originais deles próprios.

*

A ventura real da amizade é o bem dos entes queridos.

*

Assim como espero que os amigos me aceitem como sou, devo, de minha
parte, ac eitá- los c omo são.

*

T oda vez que busc amos desac reditar esse ou aquele amigo, depois de
havermos troc ado c onvivênc ia e intimidade, estaremos desmoralizando a

nós mesmos.

*

Em qualquer dific uldade c om as relaç ões efetivas é prec iso lembrar que
toda c riatura humana é um ser inteligente em transformação inc essante,

e, por vezes, a mudança das pessoas que amamos não se verif ic a na
direç ão de nossas próprias esc olhas.

*

Quanto mais amizade voc ê der, mais amizade rec eberá.

*

Se Jesus nos recomendou amar os inimigos, imaginemos c om que imenso amor
nos c ompete amar aqueles que nos oferec em o c oraç ão.

(Xavier, Francisco Cândido. Da obra: Sinal Verde. Ditado pelo Espírito
André Luiz. 49a edição. CEC, 2001. recebemos o texto de Mag)


